Como pode isso?

“A questão de Nicodemos”

Certas vezes em nossa vida, nos recusamos a ver o que está a nossa frente. Percebemos que Deus está indicando um outro caminho, mas por nosso orgulho, continuamos pelo mesmo caminho, não conseguimos entender os sinais que são por ele dado. Consideramos que mudar seria um erro, deixar o “certo” pelo “duvidoso”, não percebemos que fechamos nossos olhos e deixamos de ver o que esta bem a nossa frente. Nosso orgulho aos nossos olhos torna-se sabedoria que impede de ver e compreender o agir de Deus.

Nicodemos seguiu o mesmo caminho que muitos de nós seguimos hoje. Ele pertencia ao sinédrio. Homem influente, muito bem instruído dentro do judaísmo, ao ver o sinais que Jesus realiza fica impressionado, pois sabia que tais feitos só poderiam ser realizados por alguém fosse realmente enviado da parte de Deus.

Provavelmente Nicodemos tinha em mente que Jesus não era o Messias, pois não era nem considerado profeta (Jo 8.52). Assim ao chegar chama-o de Rabi (Mestre), a autoridade de ensino judaica, no grego, como a ARA muito bem traduz, a palavra Mestre não se repete, a segunda expressão não é Rabi e sim didaconos, que também era Mestre, mas este na arte de ensinar, poderia ser tanto para ensina a Torá como para ensinar a sabedoria. Nicodemos de certa forma trata Jesus como “igual”, somente alguém digno de respeito, de quem poderia adquirir mais conhecimento.

É preciso lembrar que existe uma mentalidade escatológica presente no N.T., que vêm sendo construída desde o período interbíblico. Esta mentalidade afirmava um final do tempos cheio de acontecimentos sobrenaturais e um cataclisma mundial. Para o judeus estes acontecimentos seriam seguidos glória do estado de Israel que seria governado pelo “novo Davi”.
Poderíamos até pensar que Nicodemos, como defendem alguns, foi até Jesus com a intenção de conseguir alguma coisa, com que pudesse acusa-lo, mas isso não parece muito certo. No entanto é uma possibilidade (esta é a posição do Tião, rs), também defendida.

Jesus com certeza percebe a intenção de Nicodemos e responde-o com uma afirmativa arrasadora “Se alguém não nascer de novo não poder ver o Reino de Deus”. Assim ele tira o centro da conversa dos sinais, e coloca um elemento novo, que chama a atenção de Nicodemos.

Nicodemos sabia muito bem o que era o Reino de Deus, este conceito não era novo pra ele, mas como fariseu ele associava este Reino ao Messias que viria e instauraria o novo reino político de Israel dominando todo o mundo.

Nicodemos fica atônito com esta afirmativa de Jesus e faz uma pergunta “Pode porventura voltar ao ventre materno e nascer novamente?”. Ele sabia tudo sobre lei e a Tora, mas não havia compreendido, tinha estudado, mas não havia vivido. Para ele o Reino se concretizaria neste mundo, por isso a pergunta era relacionada ao nascimento físico, queira sinais e não compreendia o mundo espiritual.

Jesus responde a pergunta de Nicodemos, com uma afirmativa lindíssima que será dividida em três partes: Água e o Espírito; carne e Espírito e vento e Espírito.

Água e Espírito

Existe uma grande discussão e controvérsias sobre o significado destes termos. Alguns dizem que a água é o nascimento físico e o Espírito o nascimento espiritual e que estes dois nascimentos são necessários para entrar no Reino de Deus. Outros dizem que a água é o batismo e o espírito e o batismo com Espírito Santo. Ainda existem várias outras posições sobre água e o espírito.

Entre as várias possibilidades a mais plausível, em minha opinião, é interpretar esta água a luz de Is 44.3 e Ez 36. 25-27, onde água é o derramamento do Espírito.

 “Pois derramarei água na terra sedenta, e torrentes na terra seca; derramarei do meu espírito sobre sua prole, e minha benção sobre seus descendentes.”; “Aspirgirei água pura sobre vocês e ficarão puros; eu os purificarei de todas as suas impurezas e de todos os seu ídolos. Darei a vocês um coração novo e poderei um espírito novo em vocês; tirarei de vocês o coração pedra e colocarei um coração de carne. Porei meu espírito sobre vocês e levarei a agirem sobre meus decretos e a obedecerem as minhas leis”


Assim a água e o espírito são a mesma coisa. A água é o derramamento a purificação feita pelo Espírito Santo, por isso elas são citadas em conjunto formando uma unidade de pensamento, esta que Nicodemos deveria entender, mas não entendeu.

Carne e o Espírito


A carne é usada como exemplo daquilo que é mundano. Paulo em Gl 5. traz uma lista dos frutos da carne. Estes estão relacionados com tudo aquilo que é ruim e não é desejoso ao homem. Assim aquele que é nascido da carne é carne, só pode fazer o que a carne manda, pois esta limitado a isto somente. Não é possível um Leão ser um rato.


O espírito é usado como exemplo daquilo que pertence a Deus. Paulo em Gl 5. traz também umas lista dos frutos do espírito. Estas coisas estão relacionadas com tudo aquilo que é bom e desejo ao homem. Aquele que pertence a Deus só pode produzir coisas boas, pois o espírito é que purifica faz os homens seguirem a leis e os mandamentos, assim o que nasce do espírito é espírito vive para coisas espirituais.


O Espírito em João mostra a relação com o mundo espiritual. Só aquele que tem em si o Espírito de Deus, tem acesso ao pai ao novo reino de Deus, podem adora-lo e reverencia-lo.

Vento e o Espírito


O vento é usado como simbologia do Espírito. Aquele que nasce de novo é nascido de Deus, sabe que está, mas não sabe de onde veio, nem para onde vai, vive na dependência de Deus, por este motivo a sua carne, os seus valores e conhecimentos não tem valor agora. Ele vive uma nova vida ele nasceu de novo, depende de Deus.


Nicodemos deveria ficar atônico até encabulado com esta argumentação de Jesus simples e profunda, mas não é isso que acontece. Ele responde a estas afirmações de Jesus com uma pergunta arrogante e impetuosa, revelando que não havia compreendido a profundidade nem ao menos o sentido das palavras de Jesus.

Como pode isso?


A pergunta de Nicodemos é parecida com muitas de nossas indagações feitas a Deus. Talvez não com palavras, mas com ações.  Muitas vezes o caminho nos é mostrado, explicado de forma que pudéssemos entender, mas não compreendemos, fingimos que não vemos, enfim não fazemos.


Como Nicodemos, somos admoestados a mudar de posição, tomar outro caminho. Muitas vezes estamos em empregos que nos impedem de servir a Deus, não que isso seja ruim, também não estou dizendo que se deva ficar desempregado para poder ir a Igreja, mas muitas vezes temos a possibilidade de procurar outro emprego, de trocar de empresa, mas não o fazemos. Na Igreja muitas vezes percebemos que Deus esta indicando para um determinada direção: a compra de um terreno; chamar um novo pastor; investir mais em determinado ministério etc. No entanto não o fazemos Porque?


A resposta de Jesus pode dizer muita coisa sobre a pergunta de Nicodemos: “Você é mestre em Israel e não compreende estas coisas?”. Nicodemos como estudioso  das escrituras deveria compreender o que Jesus estava falando, pois ele não havia falado nada estranho ao Antigo Testamento. A “cegueira” de Nicodemos pode ser pelo fato de que a “Lei” havia obscurecido sua visão, mas o texto não dá base para tal afirmativa. Talvez fosse pelo fato de Nicodemos, não entender esta nova perspectiva de “Reino” da qual Jesus estava falando, creio que esta é uma posição aceitável. Mas acho que a cegueira de Nicodemos é devido a sua falta de sensibilidade na compreensão da Bíblia, dos fatos que se colocavam em sua frente. Observe: Nicodemos veio até Jesus, por causa dos “sinais”, este era um indicativo claro de alguém enviado por Deus; tinha em suas mãos as escrituras, com menções claras ao derramamento do Espírito. Jesus em sua segunda afirmativa fala sobre este derramamento.


Nicodemos não queria enxergar o que estava diante de seus olhos, as evidências que mostravam uma mudança de Deus não somente na sua vida, mas em toda a história da Salvação. Agora o “logos”, o centro, aquilo que é principal, o mais importante que estava com Deus desde a criação. Esta presente, ele veio ao mundo, seu espírito seria derramado sobre todos como água, ao passo de trazer vida na terra seca. Separar a carne e toda injusta, das quais os profetas tanto falaram. Trazer liberdade do vento e a dependência do mesmo, saber que Deus livra, sustenta, não desampara, remete ao cuidado de Deus no Antigo Testamento que nunca desamparou e nem esqueceu de seu povo. Tudo estava diante dos olhos de Nicodemos, ele estudava tudo isso, mas se recusava a enxergar por que seu orgulho farisaico não permitia. O medo da mudança e da repressão social que o fazem procurar Jesus as escondidas. Nicodemos era mestre em Israel não sabia destas coisas ou não queria vê-las?

